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A INCLUSÃO ESCOLAR NO CENTRO DE

HABILITAÇÃO INFANTIL "PRINCESA VlCTORIA":

ATUAÇÃO PEDAGÓGICA E FONOAUDIOLÓGICA

Ana Elisa Jardim Gouveia (fonoaudióloga)
Carla Regina Riani Hilsdorf Saullo (pedagoga)

Daniela Cristina Lorenzon Rodrigues de Araújo (fonoaudióloga)
Sônia Cristina Tinós Carrocine (pedagoga)

O Centro de Habilitação Infantil "Princesa Victoria", é um órgão público
municipal, existente em Rio Claro desde outubro de 1982, que atende aos
portadores de necessidades especiais de Rio Claro e região, na faixa etária
de O a 18 anos, tendo como critério para admissão: crianças e adolescentes
portadores de deficiência física, neuro sensorial (surdo, visão subnormal,
cegueira e surdocegueira), atraso no desenvolvimento neuropsicomotor
(ADNPM), fissura lábio palatal, má formação congénita, artrite reumatóide
juvenil, síndromes e outras patologias correlatas

A criança ou adolescente q je solicitar atendimento neste Centro, com
ou sem encaminhamento médico ou de outras instituições, é recebido pelo
Serviço Social para a avaliação do motivo que o trouxe à instituição. O
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Serviço Social o direciona para início do processo de Triagem ou Orientação
específica para recursos da comunidade. A triagem é formada por uma equipe
mínima composta de: uma assistente social, uma fonoaudióloga e uma
psicóloga, que realiza uma entrevista inicial e direciona para avaliações da
equipe de profissionais para elucidar o caso e, tem início o processo de
atendimento.

Pedagogia e Educação

O trabalho pedagógico subdivide-se em intervenção precoce,
habilitação e reabilitação. Esse formato de atendimento sofreu mudanças
no decorrer dos anos em função das necessidades do serviço e do
movimento da inclusão na nossa história. Os formatos de atendimento
pedagógico foram se modificando e acompanhando o movimento da
inclusão, porém desde o início do funcionamento do serviço a intenção
da equipe era a de colocar as nossas crianças e adolescentes com seus
pares, para que tivessem as mesmas oportunidades e pudessem se
desenvolver e ampliar o máximo suas potencialidades. A reorganização e
sistematização dos programas e serviços do Centro de Habilitação Infantil
Princesa Victória, é baseada numa filosofia socioeducacional inclusiva,
com abordagem ecológica centrada na pessoa com deficiência, na sua
família, escola e comunidade, pois acredita ser a aprendizagem e a
evolução cultural da criança com deficiência decorrentes das oportunidades
oferecidas pelo ambiente , pelo acesso aos materiais e recursos
especiais, pelos métodos adequados e, principalmente, pelas
experiências de interação com as pessoas e os objetos existentes no
meio em que vivem. A equipe valoriza, ainda, a participação ativa da família
nas avaliações e atividades.

No inicio, quando as crianças com deficiências foram encaminhadas
à escola e muitas dificuldades foram encontradas, as pedagogas foram a
campo nas escolas para conversar com os professores esclarecer e tirar as
dúvidas existentes,
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Os enfrentamentos eram exatamente as dificuldades que temos em
lidar com a diferença ou com o diferente e isso está embutido na história de
cada indivíduo.

Quebrar paradigmas não é tão simples assim!
Entendendo que os movimentos acontecem e precisam ser

trabalhados da melhor maneira resolveu-se então entender um pouco melhor
sobre a inclusão.

A inclusão escolar na rede regular de ensino é um direito de todas as crianças
e jovens, reconhecido e aceito internacionalmente desde a Declaração de
Salamanca de 1 994, de grande significado para a educação e inclusão social
das pessoas com deficiência. A política educacional brasileira a partir da
Constituição de 1988, priorizou a inclusão social e a garantia dos direitos da
pessoas com deficiência por meio de várias publicações governamentais, leis,
diretrizes e recomendações, mas ela é ainda um processo em desenvolvimento
e um desafio que exige a participação de todos os segmentos da sociedade,
(Mazzotta1996)

A inclusão educacional e social é assunto de direitos humanos e
consideramos que muitas ações são importantes nesse processo: uma
educação que satisfaça as necessidades básicas de aprendizagem, o
desenvolvimento pleno das potencialidades humanas, a melhoria da
qualidade de vida e do conhecimento e a participação na transformação
cultural da comunidade,

A inclusão escolar exige uma conscientização e participação de toda
a comunidade escolar, da família e da sociedade quanto a uma nova maneira
de encarar a educação das crianças especiais, quanto aos métodos de
ensino adequados e recursos específicos para atender às necessidades e
especificidades desses alunos.

O Centro de Habilitação Infantil Princesa Victória sempre se preocupou
com a inclusão do deficiente, e desde o inicio, trabalhou em contato com as
escolas, fazendo uma ponte entre o serviço e a escola, tendo em vista o
desenvolvimento integral da criança,

As pedagogas do Centro de Habilitação Infantil Princesa Victória
integram-se nesse processo e fazem o trabalho em uma mediação entre a
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equipe e a escola, embora todos os profissionais hoje tenham acesso direto
às escolas e aos professores, assistindo as necessidades das crianças e
adolescentes da melhor maneira.

A Pedagogia do Centro de Habilitação Infantil Princesa Victoria tem
como principal objetivo facilitar meios e estratégias para a inclusão do cliente
em todos os aspectos, principalmente no educacional, Atua na instituição e
no espaço escolar e comunitário, levantando as necessidades educacionais,
as qualidades e dificuldades das crianças e adolescentes, avaliando as
necessidades educacionais especiais e específicas decorrentes da
deficiência, ouvindo as famílias e a comunidade escolar, servindo de ponte
entre a escola e os programas de avaliação e orientação oferecidos pelo
Centro de Habilitação Infantil Princesa Victoria. Colabora na análise da situação
vivida pelo aluno e pelos professores na escola, age como elemento
facilitador da interação entre escola e família, e contribui para a formação
dos educadores, equipe de apoio e da escola.

As acões das profissionais junto às crianças e adolescente são:
avaliações, atendimentos individuais, atendimentos em grupo, e
atendimentos domiciliares, orientações aos familiares, Quanto à inclusão
mais especificamente realizam orientações aos professores da escola e
demais profissionais da escola, visitas escolares, formação continuada aos
professores e também aos demais profissionais da escola e equipe de
apoio do serviço.

Na exposição da "XXII - Semana de Estudos da Pedagogia da Unesp
- Rio Claro" as pedagogas tiveram o privilégio de trocar experiências. Há
um movimento e toda experiência nova é transformadora a cada dia, fazendo
assim trilhas novas e passos novos no processo de todos os que estão
envolvidos.

Foram feitas algumas perguntas dos alunos da pedagogia, e essas
fizeram relembrar histórias da atuação e puderam avaliar os caminhos que
trilharam em busca da inclusão e o quanto esse caminhar tem contribuído na
vida das pessoas, O depoimento de uma aluna deficiente, que cursa,
atualmente, a graduação em Pedagogia, ilustrou a fala, pois ela contou o
quanto valeu a pena ter ido para a escola comum e ser pioneira nesse
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processo, abrindo assim o caminho para os próximos que irão vir, e isso é
exatamente o que as pedagogas pensam, que o deficiente precisa estar na
escola a fim de quebrar estigmas e transformar a ação, para que se tenha
um mundo mais humano, que respeita as diferenças.

Fonoaudiologia e Educação

O fonoaudiólogo, diz a lei 6965, de 09 de dezembro de 1981, "é o
profissional com graduação plena em Fonoaudiologia, que atua em pesquisa,
prevenção, avaliação e terapia fonoaudiológicas na área da comunicação
oral e escrita, voz e audição, bem como em aperfeiçoamento dos padrões
de fala e da voz".

A Fonoaudiologia surgiu em resposta a uma necessidade de
atendimento a pessoas, apresentando uma série de problemas ligados à
comunicação humana, aos quais, os profissionais de outras áreas, não
conseguiam dar as respostas necessárias. Para tanto, cursos de
Fonoaudiologia começaram a surgir na década de 60 com o propósito de
formar pessoas habilitadas para atender a tal demanda.

O campo da Fonoaudiologia em âmbito escolar é muito vasto. Segundo
PACHECO & CARAÇA (1989), o fonoaudiólogo na escola pode também
atuar dando orientações aos professores, sugestões técnicas que ajudem
a preparar as crianças para a alfabetização propriamente dita, assim como
etapas posteriores a ela. Esta atuação ajudaria prevenir problemas futuros,
ficando, deste modo, evidenciado o caráter profilático desta participação. A
atuação do Fonoaudiólogo Escolar ou Educacional é diferente da atuação
do Fonoaudiólogo Clínico.

O trabalho Fonoaudiológico do Centro de Habilitação Infantil Princesa
Victoria é clínico-terapêutico. A ação fonoaudiológica deste serviço, em
parceria com a escola, tem por objetivo desenvolver as habilidades
comunicativas da criança, incluindo-a no seu meio social. É proposto reunião
com os educadores para troca de informações sobre a criança e levantamento
de objetivos a serem alcançados, durante o processo terapêutico. Isso
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implica orientações sobre o desenvolvimento da comunicação da criança,
podendo esta utilizar-se da oralidade, da gestualidade pela Língua Brasileira
de Sinais (LIBRAS), ou da Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA),

Cabe ao Fonoaudiólogo "desenvolver ações, em parceria com os
educadores, que contribuam para a promoção, aprimoramento, e prevenção
de alterações dos aspectos relacionados à audição, linguagem (oral e
escrita), motricidade oral e voz e que favoreçam e otimizem o processo de
ensino e aprendizagem." Resolução CFFa n° 309, de 01 de abril de 2005.

Durante a participação no evento as fonoaudiólogas do Centro de
Habilitação Infantil Princesa Victoria puderam repensar suas ações junto com
as pedagogas, construindo conhecimento sobre a inclusão do deficiente
nos diversos segmentos da sociedade. Foi repensado e esclarecido o
papel do fonoaudiólogo junto à escola, sendo fonoaudiólogo aquele que
pode contribuir para a reflexão das diversas formas de comunicação, levar
o professor a compreender e valorizá-las. O fonoaudiólogo não tem a
intenção de patologizar ou medicalizar o processo de aprendizagem dos
alunos com deficiência, ao contrário, é defendido que o processo de inclusão
pertence a todos em constante movimento de construção.

Considerações Finais

A troca de experiências enriquece a cada um e em consequência o
todo é beneficiado.

A oportunidade de participar de eventos tais como a "XXII - Semana
de Estudos da Pedagogia da Unesp - Rio Claro" torna possível integrar a
prática com o conhecimento científico, promove reflexões e propõe mudanças
em ações de todos os envolvidos,
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